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A percepção auditiva inicia ainda no período
gestacional e é base para o desenvolvimento da
linguagem. Por volta da 24ª semana de
gestação é possível perceber os sons do
ambiente ao redor e a criança é capaz de reagir
a eles, mesmo no ambiente intrauterino. 
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Para isso, é fundamental a integridade
anatômica e funcional das estruturas periféricas
e centrais responsáveis pela audição, desde:

Os primeiros seis meses de vida são
considerados cruciais para o
desenvolvimento das habilidades
auditivas. O somatório entre integridade
de estruturas anatômicas, bom
funcionamento e experiências auditivas
com estímulos acústicos favoráveis
moldam o cérebro, favorecendo o
desenvolvimento pleno da habilidade de
linguagem e fala. 

Considerando o desenvolvimento típico, há a hierarquia do desenvolvimento das
habilidades auditivas no desenvolvimento típico, descritos a seguir¹:

Fonte: Canva. 
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Habilidades auditivas  Definição Idade em que se apresenta

Detecção 
Perceber a presença ou

ausência de som
Intraútero, a partir da 24ª

semana de gestação

Discriminação Diferenciar dois sons

Os recém-nascidos já
conseguem diferenciar a voz

de sua mãe entre outras
mulheres 

Localização 
Identificar de onde vem

o som
A partir dos 4 meses de

idade  

Reconhecimento
 auditivo

Identificar o significado
do som  

Surge no final do 1º ano de
  vida  

Compreensão auditiva
Entender a fala,

responder perguntas e
recontar histórias

Inicia entre 18 meses e 2
anos de idade
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Estar ciente e atento aos marcos de desenvolvimento
é fundamental para a vigilância do desempenho das
crianças nas habilidades que precisam ser adquiridas.
Para isso, os testes de triagem e acompanhamento
diagnóstico são necessários quando observados
sinais de risco ou alterações¹.

Além disso, o Ministério da Saúde recomenda o
preenchimento da Caderneta da Criança no que se
refere aos resultados das triagens realizadas no
período neonatal. 

Fonte: Canva. 



Aumente a relação sinal de ruído, ou seja, a sua voz deve estar
em evidência em relação ao ruído de fundo do ambiente. Se
possível crie situações em que haja menos ruído competitivo
(desligue a TV, o rádio, espere terminar de fazer algo com ruído
como usar o liquidificador ou máquina de lavar) ou se afaste da
fonte de ruído, evite competir com o ruído do ambiente. 

Ao falar com a criança, busque sempre um bom posicionamento.
Fique preferencialmente de frente para ela, abaixe na altura dela
para que sua face fique visível e seja expressiva. Abuse das
expressões faciais! Use frases curtas e fale de maneira clara
com entonação rica e melódica. A criança tende a ter mais
atenção à entonação de fala variada.

Cante músicas, faça gestos e dance. Conte histórias, seja
expressivo e crie suspenses para prender a atenção da criança.
Associe fala e gestos para dar suporte à compreensão. Evite
falar infantilizado e pronunciar palavras erradas, dê sempre o
modelo certo! (Ex.: Nada de falar “Você quer dedeira?”. Ao invés
disso, falar corretamente “Você quer mamadeira?”).

Evite fazer muitas perguntas em sequência, uma coisa de cada
vez, dê o tempo para a criança processar as informações.          
 Se for necessário, divida as informações maiores em frases
menores. Ex.: “Vá ao quarto e pegue seu sapato que vamos sair
para o parque”. "Vamos para o parque! Calce o seu sapato!".
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Estimulação auditiva

Para intervenção precoce, a participação da família e a intervenção em contexto
naturalista são as melhores opções com prognóstico favorável. Considerar o contexto e as
possibilidades reais e factíveis é imprescindível. A partir desses aspectos, seguem pontos
fundamentais a serem trabalhados em estimulação precoce de habilidades auditivas¹.
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